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INTRODUÇÃO   
O aço inoxidável se configura como um importante material para aplicações industriais devido ao seu bom desempenho quanto à resistência à corrosão. Em 
contrapartida, se o mesmo for exposto a um ambiente agressivo, pode apresentar corrosão localizada. Estudos recentes com filmes nanoestruturados têm 
resultado em um aumento da resistência à corrosão do aço. Neste sentido, este estudo teve como objetivo sintetizar filmes contendo nanopartículas de óxido 
de Titânio (TiO2) dopados com diferentes teores de cromo para proteção à corrosão do aço inoxidável AISI 316. 

PROCEDIMENTO EXPERIMENTAL 
As nanopartículas de TiO2 dopadas com cromo foram produzidas a partir da mistura do tetra-n-butil-titanato e nitrato de cromo nona-hidratado, utilizando a 
técnica sol-gel. Corpos de prova do aço inoxidável foram revestidos com TiO2 não dopado e dopado com 0,5, 1 ou 3 % de cromo. Os corpos de prova foram 
submetidos a uma, duas ou três imersões no sol-gel, usando o processo de deposição por dip-coating, seguido de tratamento térmico em estufa e mufla. As 
atividades eletroquímicas dos corpos de prova revestidos foram determinadas por espectroscopia de impedância eletroquímica e curvas de polarização 
potenciodinâmicas. Os ensaios eletroquímicos foram realizados em condições de exposição à luz UV e sem exposição, com auxílio de uma câmara que 
controlava a incidência de luz UV a partir de uma lâmpada de vapor de mercúrio de alta pressão, de 400 W. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dos resultados de Espectroscopia de Impedância Eletroquímica 
obtidos para os corpos de prova submetidos a uma, duas e três 
imersões no sol-gel contendo TiO2  não dopado e dopado com  1 % de 
cromo, foram determinadas as resistências de polarização (Rp), 
apresentadas na Tabela 1. Os corpos de prova revestidos com TiO2, 
independentemente da dopagem com cromo, mostraram uma Rp 
significativamente mais elevada em relação ao aço inoxidável sem 
revestimento. Os resultados indicaram que a Rp não aumentou 
significativamente com o número de imersões no sol-gel. Observou-se, 
no entanto, que, para os revestimentos que não sofreram 
fragmentação, houve um pequeno acréscimo com o número de 
imersões no sol-gel, apresentando Rps de 3,8x104 , 5,2x104 e 5,3x104 
(Ω), para uma, duas e três imersões, respectivamente.  Observou-se 
também uma leve tendência de aumento na Rp com inserção de 
cromo no revestimento, para duas e três imersões. Apesar da 
fragmentação parcial observada em alguns revestimentos, todos os 
corpos de prova revestidos apresentaram Rps significativamente 
maiores (100 vezes) comparado ao aço inoxidável sem revestimento. 
Todos os corpos de prova submetidos a três imersões no sol-gel de 
TiO2, não dopados e dopados com 0,5, 1 e 3 % de cromo, 
apresentaram potenciais de corrosão mais nobres do que o aço 
inoxidável sem revestimento, independentemente da iluminação. 
Observou-se também uma redução da densidade de corrente na 
região passiva dos corpos de prova revestidos, comparados ao aço 
inoxidável sem revestimento, apresentando um decréscimo de 10 a 
100 vezes, Figuras 1 e 2. 

 
 

Revestimento 

TiO2 

Rp (Ω) 

OCP 

Revestimento 

TiO2 com 1 % Cr 

Rp (Ω) 

OCP 

Sem Revestimento 4,3 x 102 Sem Revestimento 4,3 x 102 

B1 4,2 x 104 B1 3,8 x 104 

B2 4,1 x 104 B2 5,2 x 104 

B3 3,0 x 104 B3 5,3 x 104 

Tabela 1 - Resistência a polarização (Ω) dos revestimentos de sol-gel contendo TiO2 não dopado e dopado com 1 
% de cromo, com uma, duas e três imersões 

Revestimento 

TiO2 

Rp (Ω) 

OCP 

Sem Revestimento 4,3 x 102 

TiO2 3,0 x 104 

TiO2 com 0,5 % Cr 1,6 x 104 

TiO2 com 1 % Cr 5,3 x 104 

TiO2 com 3 % Cr 3,3 x 104 

Tabela 2 - Resistência a polarização (Ω) dos revestimentos de sol-gel contendo TiO2 não dopado e dopado com 
0,5, 1 e 3 % de cromo, submetidos a três imersões 

Figura 1 - Curvas de polarização potenciodinâmicas para os 
corpos de prova submetidos a três imersões, de revestimento 

de TiO2 não dopados e dopados com 0,5, 1 e 3 % de cromo, 
sem iluminação 

Figura 2 - Curvas de polarização potenciodinâmicas para 
os corpos de prova submetidos a três imersões, de 

revestimento de TiO2 não dopados e dopados com 0,5, 1 
e 3 % de cromo, sob iluminação 

CONCLUSÃO 

Os corpos de prova revestidos com TiO2 dopados ou não com cromo apresentaram uma resistência de polarização (Rp) significativamente maior, cerca de 100 
vezes, em comparação aos corpos de prova não revestidos. A Rp não aumentou com o número de imersões no sol-gel para o revestimento de TiO2, mas 
apresentou um pequeno aumento para os revestimentos dopados com cromo.  
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